E a juventude conhe- 

cesse todas as suas 

* capacidades, gover- 

naria o mundo» — 

pensamento de M,”* 

Lambert que traduz uma reali- 
dade de todos pressentida. 

Porém, se não é ela que o 
governa, ela o edifica. A pátria 
está em perigo? E” necessário 
sangue generoso, audácia deste- 
mida, coragem a toda a prova? 
Os governantes apelam para a 
juventude. Há um mundo novo 
a construir, uma sociedade mais 
humana a edificar, uma viragem 
na história a operar ? Seus obrei- 
ros não podem. ser senão os jo- 
vens. 

A alma da mocidade levanta 
voo,' liba em todas as flores, 
experimenta todas as sensações, 
prova todas as taças doces ou 
amargas. A juventude crê no bem, 
ama a vida, sonha e actua na espe- 
rança de miragem diferente, de uma 
situação nova, nunca vista. 

Depositária da Missão de Jesus, 
reservatório perene da Sua Vida, a 
Igreja quer inserir Cristo no mundo, 
difundir na terra o bálsamo da cari. 
dade, dar uma dimensão divina à fra- 
ternidade humana. Sobre quem há-de 
ela poisar os olhos, em quem deposi- 
tará as mais fundadas esperanças, se- 
não na juventude cujo espírito se dei- 
xa orientar por um coração em brasa? 

O mundo treme de frio, se a ju- 
ventude arrefece; a humanidade es- 


pelo PADRE DR. FILIPE ROCHA 
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concepção Duarte Abecassis é diferente 
de todas as concepções enumeradas no 
artigo anterior. 
Aproveita o Molhe Sul de Luís Go- 
mes e de Oudino!, aproveita a concep- 
ção Von Hafe e, em vez de tratar o interior da la- 
guna, actua directamente sobre o mar, prolongan- 
do o Molhe Norte e construindo um novo Mo. 
lhe Sul. 

Tem a concepção dois objectivos: — provocar, 
por acção daquelas duas obras marítimas, um 
aprofundamento substancial da barra; — e aumen- 
tar depois essa profundidade por meio de dra- 
gagens. a 

A primeira parte desta concepção estã reali- 
sada com a construção, terminada em 1958, dos 
dois molhes cuja extensão é de cerca de 7oo metros 
contados a partir da antiga linha da praia, 

A barra, por acção destes dois novos molhes, 
afastou-se considerâvelmente da sua antiga posi- 
ção, colocando-se por fora das testas deles numa 
posição mais ao mar, onde as acções marítimas 
e as acções lagunares lhe dão uma profundidade 
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concepção DUARTE 


ABECASSIS e sua realização 


de cerca de 6 metros abaixo do maior baixamar de águas vivas, quando, anteriormente, esse profundidade era 


apenas de cerca de 1,80 metros. 


O conjunto, barra-canal entre molhes, aumentou, por acção destes, considerâvelmente em profundidade e lar- 
gura e, daí, o volume de água entrada em cada maré na laguna tornou-se muito maior do que antes da constru- 
ção dos molhes. Em consequência, a potência lagunar aumentou de forma especta- 


cular, tornando-se um dos factores de conservação das profundidades e da posi- € 
ção, quase sempre favordvel, da barra. Resta agora aguardar a oportunidade para o 1 TAVA P 


«badminton» é, afinal, um desporto importante no 
destino da humanidade, pese embora ao despeito 
de quantos só vêem nele uma escola de vícios. 
A avaliar, ao menos, pela partidinha amigável que 

não há muito jogaram no Cóucaso o K de lá e o repre- 
sentante do K de có (donde se prova que e política está 


O NIB PANO UR A N A 


ÁGINA 


comentário de 


JOÃO SILVA MAIA 


cada vez mais embuçada...). Foi o ponto final, certa- 
mente muito bem regado a seguir com «vodka» e brindes 
de amizade, de uma jornada toda ela pacífica, em que 
Gromiko até sugeriu que a URSS poderia exportar folhas 
de louro para os Estados Unidos (há gostos para tudo |). 

Dias antes houvera festa rija na capital de todas as 
Rússias, com Kruschev, o secre- 
tório-gerel da ONU, U Thant, 
e outras individualidades, to- 
das muito altas, batendo pal- 
mas na hora de ser rabiscado 


LINÓLEO DE GASPAR ALBINO 


chão em fogo 


RAF DRRNSO 


«Chão em Fogo» é o poema que Pedro 
Zargo anda a construir. Todo ele é um diá- 
logo entre o Corpo e a Alma. Aqui, nestas 
estrofes, é o Corpo que fala, grita, geme, 
sofre e luta frente à Alma invencível, domi- 
nadora e eterna. Deus está presente na poe- 
sia de Pedro Zargo. 


ZAR GO 


18 


-..Para esgotar o cálix do amargor 

Até àquela tal última gota 

Que, embora esgote o sangue, o pranto, o suor, 
Não mais esgota o fel que não se esgota; 
Para exaltar, em cânticos de amor, 

Os supremos triunfos da derrota, 

Fazer florir nas chagas dos heróis 

Fulgurações de estrelas e de sóis..., 


I9 


Pisei cardos e tojo nos caminhos, 

Como quem pisa lírios e açucenas; 

Rasguei sangue nos pés, sob os carinhos 

Da flor das minhas lepras e gangrenas ; 

Na fronte em flor cravei coroas de espinhos 
Por mãos humildes minhas e terrenas, 

E, por mais que tentei, descendo, erguer-me, 
Nunca pude vencer-te... nem vencer-me! 


o acordo sobre a suspensão 
das experiências nucleares no 
ar, no mar e no espaço exte- 
rior (as explosões subterrôneas 
não estão abrangidas pelo 
tratado). 

Imagino a alegria do meu 
amigo Antunes, que está a fé- 
rios para a serra da Estrela, 
quando soube do feliz acon- 
tecimento, ele que tanto medo 
tinha de um belo dia, perdão, 
um fatídico dia se levantar e 
ver entrar pela janela as poei- 
ras radioactivas, qual polvi- 
lhento cavaleiro do Apoca- 
lipse. Não, agora não mais de- 
flagrações atómicas, hidrogé- 
nicas e quejandas, não mais 
poeiras radioactivas. Valia a 
pena ter telegrafado ao Antu- 
nes: «Podes levantar-te des- 
cansado, homem». 

Há milhões e milhões de 
Antunes por esse mundo fora. 
E todos à uma se interroga- 
ram: «Agora é que de vez se 
foi o espectro da guerra ?» 
Deixo que seja Rusk a respon- 
der: «O tratado não acaba 
com a ameaça da guerra nu- 
clear, nem reduz os paióis 
dessas armas, nem detém a 
sua produção, nem restringe o 
seu emprego em tempo de 
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las 


Superioras Religio- 
sas na Cidade 


Por ter sido chamada a 
outra missão, deixou Avei- 
ro a Irmã Imaculada, Supe- 
riora das «Florinhas do 
Vouga». Estava entre nós 
desde a fundação desta obra, 
logo no início da Diocese. 
Era de todos bem conheci- 
da e estimada. Às crianças 
e os pobres tinham por ela 
verdadeira veneração. E ela, 


alma eleita, multiplicava-se - 


espantosamente nos mais 
diversos trabalhos, dentro e 
fora daquela obra admirá- 
vel de caridade, de assis- 
tência e de formação. Po- 
demos dizer que a Irmã 
Imaculada era já uma figu- 
ra característica da nossa 
cidade. E a nossa cidade 
fica a dever-lhe imenso. 

— Também a Irmã Ague- 
da da Conceição, Superiora 
das Franciscanas de Calais 
do Hospital de Santa Joana, 
deixou Aveiro e está agora 
a trabalhar no Hospital da 
Lapa, no Porto. Esta reli- 
giosa igualmente merece 
que assinalemos as suas 
qualidades e o seu trabalho. 
Melhor que nós, poderiam 
fazê-lo todos quantos mais 
de perto com ela convive. 
ram e colaboraram. 

— Igualmente deixam a 
cidade as Superioras do 
Colégio e do Lar do Postar 
do Coração de Maria, Ma- 
dre Maria de S. José Car- 
doso e Madre Maria das 
Cinco Chagas, respectiva- 
mente. Ambas merecedo. 
ras da nossa gratidão, dese- 
jamos que encontrem as 
maiores alegrias e os mais 
abundantes frutos nos no- 
vos trabalhos para que fo- 
ram agora designadas. 


ARGEBISPO DE EVORA 


Está em franca con- 
valescença, ainda em 
Ilhavo, o Senhor D. Ma- 
nuel Trindade Salgueiro, 
Venerando Arcebispo de 
Evora, que conta partir, 
num futuro próximo, para 
a sua Arquidiocese. 

«Correio do Vouga», 
que tem por Sua Ex.* 
Rev."* a maior venera- 
ção e dele sempre rece- 
be tantas provas de apre- 
ço e amizade, sincera- 
mente se regozija com 
este facto. 


Pagamento de Pro- 
pinas no Liceu 


Termina no dia 5 de 
Setembro a prazo para pa- 
gamento de propinas dos 
alunos internos do Liceu. 

De 1 a 15 do mesmo mês 
decorre o período para a 
inscrição dos alunos exter- 
nos. 


Fábrica de Automóveis 


Começaram no dia 20 as 
primeiras obras (escritó- 
rios e armazéns) com vista 
às instalaçees da Fábrica 
de Automóveis Portugue. 
ses, em Cacia. 


AVEIRO] 


Rebocador «Coman- 
dante Rocha e Cunha» 


Nos Estaleiros Navais do 
Mondego, foi lançado à água 
um rebocador com o nome 
de «Comandante Rocha e 
Cunha», em memória do 
distinto oficial que foi pres- 
tigioso Presidente da Junta 
Autónoma do Porto de 
Aveiro. 

Serviu de madrinha da 
nova unidade a menina Ma- 
ria Clotilde Medeiros da Ro- 
cha e Cunha, neta do patro- 
no do rebocador, 


Luz Eléctrica em Cacia 


Foi inaugurada no dia 14 a 
luz eléctrica, pública e parti- 
cular, na nova zona habitacio- 
nal do Monte de Cacia, entre 
os Cinco Caminhos e a antiga 
povoação. 

No acto e na presença do 
representante dos Serviços Mu- 
nicipalizados de Aveiro, sr. 
Luís Coelho, usaram da pala- 
vra, realçando o valor do me- 
lhoramento, os srs. José Fon- 
toura e Josquim Martinho Vas- 
ques de Carvalho. 


Casa do Pessoal da 
Caixa de Previdên- 
cia de Aveiro 


Foi inaugurada no sába- 
do último a Casa do Pessoal 
da Caixa de Previdência do 
Distrito de Aveiro, com sede 
e instalações nesta cidade. 

Estiveram presentes o 
Delegado do I, N. T. P.e es- 
posa, funcionários superio- 
res e inferiores e suas fa. 
mílias, em número bastante 
elevado, além de outras pes- 
soas. 

Falou o Chefe de Secção, 
sr. Rafael Campos Pereira, 
que agradeceu a presença 
do Delegado do I. N. T, P. 
e se referiu à missão a cum. 
prir pela Casa do Pessoal. 


A seguir houve um tor- 
neio de Ping-Pong entre 
dois funcionários e um pe- 
queno programa de Teatro, 
sendo também servido um 
copo de água que decorreu 
em ambiente muito familiar. 


Grande movi- 
mento na lota 


Houve no dia 22 ex- 
traordinário movimento na 
lota. Nada menos de 44 
barcos acostaram ao cais, 
descarregando pescado no 
valor de 493.174800. O fac- 
to, como se compreende, 
despertou justificada ale- 
gria. 

Uma traineira,a « Januá- 
ria», recolheu 341 cabazes 
de sardinha, no valor de 
37.087800. A « Divor» pes- 
cou 332 cabazes, que foram 
vendidos por gr.612800 


Catequese de Vilar 


As crianças da Catequese 
de Vilar e suas famílias deslo- 
caram-se ontem, em três au- 
tocarros, a Paço de Sousa 
para visitarem a Casa do Gaia- 
to. Foram acompanhados pelo 
dedicado Capelão daquele lu- 
gar, sr. Padre António Dias de 
Almeida. 


ANIVERSÁRIOS 


Hoje — Maris da Conceição de 
Lacerda de Cervelho Machado, filha 
do sr. Dr. Luís Roque de Carvalho 
«Machado; João Baptista Ribeiro de 
Cervalho Serra, filho-da sr. D. Maria 
Teresa de Carvalho Serra; José Eduar- 
do Figueiredo Soares, filho do sr. Ze- 
ferino Augusto Soares; Alfredo José 
Bastos Simões, filho do sr. José Maris 
de Pinho Simões 

Amanhã — D. Maria Cândida Sou- 
to Maior Velente Sérgio, esposa do 
sr. Sérgio de Oliveira Sérgio; Maria 
Helena Valente Sérgio, filha do sr. 
Sérgio Valente Sárgio. 

Dia 1] — D. Maria Filomena So- 
breiro Vidal, viúve do Dr. Carlos Vi- 
del; D. Norbinda de Melo e Costa. 

Dia 2 - Eng. Jaime Manuel Suce- 
na Reis; João Cerlos Moreira des Ne- 
ves, filho do sr. Ricardo Pinho des 
Neves. 

Dia 3 — D. Meria Luísa do Res- 
gate França Marques Mendes, esposa 
do sr. Carlos Mendes; D. Belmira Palo 
Fidalgo, viúva de João Carlos Fidal- 
go; D. Maria Angela Sereno Carneiro; 
Fernanda Barata Freire de Lima, filha 
do felecido Capitão José Barata Freire 
de Lima. 

Dia 4 — Manuel de Oliveira Guer- 
ra; João Manuel Pires de Melo, filho 
do sr. Manuel Mearlins de Melo. 

Dia 5 — D. Carmelina Pato Fidel- 
go, filha do falecido João Carlos Fi- 
delgo; Maria Luísa Lopes Mearlins; 
D. lide da Conceição Oliveira, esposa 
do 1.º Sargento sr. Rui Clável de Oli- 
vairo; Eduardo Cerqueira; Fernando 
Gabriel Teixeira de Faria, filho do sr. 
Dr. Gabriel Teixeira de Ferias; Rui Cin- 
tron Castello Branco, filho do sr. 
D. Francisco Castello Branco. 


CASAMENTO 


No Santuário do Monte de Virgem, 
no Porto, realizaram o seu casamento, 
no sábedo último, e sr.º D. Maria 
Cândida de Mota Baplista, professora 
oficial, que fez o curso da Escola do 


SOCIEDADE 


Megistério nesta cidade e foi Presi- 
dente da J. E. C. F. em Aveiro, e o sr. 
Dr. Duarte Nuno Gualler Cardoso de 
Vasconcelos, professor do ensino lé- 
enico. 

A noive é filha ds sra D. Maria 
Pereira da Mota e do sr. Joaquim Fer- 
reira Baplista, de Sandim, Gaia. São 
pais do noivo a sr.º D. Maria Rego da 
Silva Gualter e o sr, António Cardoso 
de Vasconcelos. 

Presidiu à cerimónio, celebrou a 
Sante Missa e fez uma alocução o sr. 
Padre Heitor Celovi, salesiano, e esti- 
veram lambém presentes, conjuntamen- 
te com outres distintos convidados, os 
srs, Padres Manuel Ceeteno Fidalgo e 
João Paulo Ramos. 


A todos foi servido um copo de 
égua, em cessa dos pais da noiva, ten- 
do sido dirigidas ssudeções sos novos 
esposos e postes em realce es suas 
edmiráveis quelidades e virtudes, com 
votos de que o seu lar venha a ser 
verdadeiramente feliz, 


DOENTES 


Vollou a agravar-se o estado de 
seúde do Pároco de Valongo do Vou- 
ga, rev. Padre Menvel Vieira de Oli- 
veira. 

— Não lem passado bem a sr.º 
D. Olga Merlins dos Sentos Mega- 
lhães, esposa do sr. Alvaro Magalhães, 
Agente do Banco de Portugal em Vila 
Real. 

— Ainda continua doente o sr. 
João José Candeias, Agente do Banco 
de Portugal em Aveiro. 


QUEM VIAJA 


Estão em viagem por várias re- 
giões de Françee Suiça O sr. Eng, An- 
tónio Melheiro Sarmento e esposa. 

— Regressou de uma viagem à 
Espanha e so Algarve o sr. Dr. Cêndi- 


ESPECTAC 


«Longa Jornada para à Nois » 


Êxito pleno do CETA 


O Círculo Experimental de 
Teatro de Aveiro apresentou 
em estreia, no salão de festas 
des Fábricas Aleluia, no dia 
24, a peça em quatro actos, 
de Eugene O'Neill, «Longa 
Jornada para a Noite ». 

Querendo classificar este 
espectáculo com duas palavras 
apenas, temos de dizer que ele 
constituiu um êxito pleno. E 
assim O terá visto e apreciado 
também o júri do Concurso 
de Arte Dramática de 1963, 
diente do qual se apresentou. 

Os personagens, que Rui 
Lebre cuidadosamente ensaiou, 
estiveram bem. Distinguimos 
Maria Isabel Vieira (Mary Ca- 
van Tyrone, a mãe) e José 
Júlio Fino (Jaime Tyrone, o 
filho mais velho), sem esque- 
cer Rui Lebre ( que apenas com 
dois ensaios se viu forçado a 
substituir Joaquim Costa), 
José Costa e Maria Costa. 

Apontamos ainda a sobrie- 
dade no jogo de luz e refe- 
rimos que os cenários, com 
beleza plástica, se adaptaram 
so carácter da peça. Teve o 
som alguns pequenos defeitos, 
mais devidos à aparelhagem 
que ao respectivo operador. 

O CETA foi justamente 
distinguido no ano passado e 
jó em anos anteriores. Pois 
não duvidamos, a avaliar pelo 
êxito desta peça de concurso, 
que volte s merecer novos e 
maiores galerdões. 


Serão Familiar 


Hoje, sexta-feira, às 21.30 
horas, os jovens da Paróquia 
da Glória oferecem s seus pais 
e familiares um alegre serão 
que se realiza na Fábrica Ale- 
luia. 


O espectáculo, patrocinado 
pela Comissão Municipal de 
Cultura e pelasAcção Cultural 
des Fábricas Aleluia, foi dedi- 
cado ao pessoal desta empre- 
sa aveirense, que gentilmente 
cumulou de atenções todos os 
elementos do CETA. 


Teatro Aveirense 


Sábado — Às mil é uma noites. 
Films americano, de aventuras, Bo 
minutos. Maiores de 12 anos, Para 
todos, 


Domingo — Duas horas da vi- 
da de uma mulher. Drama psicoló- 
gico francês, 86 minutos. Maiores 
de 17 anos. Para adultos, com sé- 
rias reservas. À” tarde e à noite. 


Quarta-feira — Vem com jei- 
to vai !. Comédia inglesa, go minu- 


tos. Maiores de 12 anos, Para to- 
dos. 


e fazenda na luta em 


Pátria. 


Nação — Portugal. 


Chefe da Secretaria. 


do Quininha, acompanhado de sua 
esposa. 

— Com sus esposa, parliu pero 
Seia, em féries, o sr, Dr. José Manuel 
Canavarro. 

— Seguiram para o estrangeiro, 
com suas esposas, os srs. Eng. Henri- 
que José de Barros e José Diogo Sou- 
se de Almeida. 

— Depois de alguns dias de férias 
em Esgueira, regressou a Lisboa, onde 
presta serviço no Ministério do Exér- 
cito, o sr. Tenente Américo de Silva 
Ramalho. 

— Regressou da sus visgem pela 
Galiza o sr. Padre António Dias de Al- 
meide, professor do Seminário de San- 
ta Joana Princesa, 


PRAIAS E TERMAS 


Regressou de Moledo do Minho, 
onde passou férias com sua família, o 
sr. Dr. José Maria Raposo, médico nes- 
ta cidade. 

— Encontra-se na Curia, com sua 
esposa, o sr. Dr. Ernesto Paiva. 

— Está na praia da Aguds, com 
sus espose e filho, o sr. Dr. Rui Fer- 
reira da Cosla. 


Presentes 


de aniversário 


porcelanas de aveiro 


hy. do Dr. lowrenço Peixinho — AVEIRO 


ULOS 


Quinta-feira — Três vidas er- 
rantes, Filme de aventuras, ame- 
ricano, 120 minutos. Maiores de 12 
anos, Para todos. 


Cine-Avenida 


Domisgo — Carne da minha 
Carne. Filme romântico, america- 
no, 110 minutos. Maiores de 17 
anos, Para adultos, A' tarde e à 
noite. 


Terçafeira — 4 doce vida de 
Tibério. Comédia italiana, 95 minu- 
tos, Maiores de 17 anos. Para adul- 
tos, com reservas. 


Festival no Jardim 


Vai realizar se, no próximo sá- 
bado à noite, mais um festival no 
Jardim Público, em prosseguimento 
do programa elaborado pela Co- 
missão Municipal de Turismo para 
a época estival, 

Actuará o Gropo Folclórico de 
Ovar. 


Aveiro na Manifestação ao Governo 


AGRADECIMENTO 


O Governo Civil de Aveiro cumpre o grato e jubiloso dever 
de agradecer ao distrito a exuberante embaixada dos seus 15.000 
manifestantes que no passado dia 27 enviou à maior manifestação 
patriótica de todos os tempos realizada em Portugal para afirmar 
ao Governo da Nação e a Salazar o seu incondicional apoio de vida 
ue o pais se encontra envolvido contra o 
estrangeiro, para a defesa intransigente da sagrada integridade da 


Igualmente o nosso veemente agradecimento se dirige muito 
especialmente aos srs. Presidentes e Vice-Presidentes dos Munici- 
pios e Câmaras Municipais do distrito, aos rev. Párocos, às Juntas 
de Freguesias, às Corporações dos Bombeiros, aos dirigentes da 
organização corporativa, às demais colectividades ou entidades ofi- 
ciais, políticas e patrióticas que com o seu esforço dignificaram o 
distrito ennaltecendo aos olhos do mundo a sempre leal e nobre 


Aveiro, 28 de Agosto de 1963 


O GOVERNADOR CIVIL 
(a) Dr. Manuel Ferreira Santos Lousada 
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A Junta Distrital de Aveiro, em sua reunião ordinária do dia 
22, deliberou associar-se à manifestação patriótica de Lisboa. E 
fez-se representar pelo seu Vice Presidente em exercício, sr. Dr. 
Belchior Cardoso da Costa, pelos respectivos Vogais e ainda pelo 


Futebol à vista... 


NICIA-SE no' próximo 
domingo a nova épo- 
ca de futebol, 

Para já temos como 
pano de abertura o «Torneio 
da A. F. de Aveiro», prova 
organizada pela entidade 
regional, à qual concorrem 
todos os clubes do distrito 
inscritos no Nacional da 
H Divisão. 

Se a prova financeira- 
mente pode resultar com 
maior facilidade num êxito 
de bilheteira, serve igual- 
mente para melhor adapta- 
ção dos elementos nas equi- 
pas e rodagem destas com 


vista à próxima maratona, 
como é o Nacional da II Di- 
visão, a iniciar a 20 de Ou- 
bro próximo. 

O calendário, oportuna- 
mente efectuado, escalonou 
para a próxima semana os 
seguintes jogos: 

Dia 1, às 16 horas 
Em Espinho: Espinho — Beira 
Mar. 


Em S. João da Madeira ; San- 
joanense — Oliveirense, 


Dia 4, a partir das 20,30 h. 
Em Ovar: 


Feirense — Oliveirense ; San- 
joanense — Espinho. 


REGIONAL DE JUNIORES 


Associação de Futebol de Aveiro 


Com início em 29 de Se- 
tembro, vei a entidade regio- 
nal fazer disputar o Campeo- 
nato Regional de Juniores, que 
será dividido em duas séries, 
para melhor ordenação das 
jornadas. 

Às séries foram assim cons- 
tituidas: 

SÉRIE À — Bustelo, Agueda, 
Alba, Ovarense, Anadia, Mea- 
lhada, Oliveirense, Estarreja e 
Beira-Mar. 

SÉRIE B — Esmoriz, Sanjos- 
nense, Feirense, Lusitânia, Espi- 
nho, Valecambrense, Cesaren- 
se, Cucujães, Arrifanense e 
União de Lamas. 

O sorteio, oportunamente 
realizado, forneceu o seguinte 
resultado: 


SÉRIE A 


1.º dia — Oliveirense-Estarreja; 
Beira Mar - Bustelo; Mealhada - 
Agueda; e Anadia-Alba. 

2.” dia — Estarreja-Beira Mar ; 
Bustelo- Mealhada; Agueda-Anadia; 
e Alba-Ovarense, 

3.º dia — Mealhada-Estarreja ; 
Beira Mar- Oliveirense; Anadia - 
Bustelo; e Ovarense-A gueda. 

4.º dia — Estarreja- Anadia; Oli- 
veirense - Mealhada; Bustelo-Ova- 
rense; e Agueda-Alba, 

5.º dia — Ovarense - Estarreja; 
Anadia-Oliveirense; Mealhada-Bei- 
ra Mar; e Alba-Bustelo, 

6.º dia — Estarreja-Alba ; Oli- 
veirense - Ovarense; Beira Mar - 
Anadia; e Bustelo: Agueda, 

7.º dia — Agueda - Estarreja ; 
Alba-Oliveirense; Ovarense - Beira 
Mar; e Anadia-Mealhada. 

8.º dia — Estarreja - Bustelo ; 
Oliveirense - Agueda; Beira Mar - 
Alba e Mealhada-Ovarense, 

9º dia — Bustelo - Oliveirense; 
Agueda-Beira Mar; Alba-Mealhada; 
e Ovarense-Anadia. 


SÉRIE B 


1.º dia — Sanjoanense-Esmoriz; 
Feirense - Arrifanense; Lusitânia- 
-Cucujães; Espinho-Cesarense; e 
Valecambrense-Lamas. 

2.º dia — Esmoriz-Feirense; La- 
mas-Sanjoanense; Arrifanense-Lu- 
sitânia; Cucujães-Espinho; e Cesa- 
rense-Valecambrense. 

3.º dia — Lausitânia-Esmoriz; 
Feirense-Sanjoanense; Espinho-Ar- 
rifanense; Valecambrense - Cucu- 
jães; e Lamas-Cesarense, 

4.ºdia — Esmoriz-Espinho; San- 
joanense-Lusitânia; Feirense - La- 
mas; Arrifanense - Valecambrense; 
e Cucujães-Cesarense. 

5.º dia — Valecambrense-Esmo- 
riz; Espinho-Sanjoanense; Lusita- 
nia-Feirense; Cesarense-Arrifanen- 
se; e Lamas-Cucujães. 


6.º dia — Esmoriz - Cesarense; 
Sanjoanense - Valecambrense; Fei- 
rense-Espinho; Lusitânia-Lamas; e 
Arrifanense-Cucujães. 

7.º dia — Cucujães-Esmoriz; Ce- 
sarense - Sanjoanense; Valecam- 
brense-Feirense; Espinho-Lusitânia; 
e Lamas-Arrifanense, 

8º dia — Esmoriz - Arrifanense; 
Sanjoanense - Cucujães; Feirense- 
-Cesarense; Lusitânia-Valecambre- 
se; e Espinho-Lamas. 

9º dia — Lamas-Esmoriz; Arri- 
fanense-Sanjoanense; Cucujães-Fei- 
rense; Cesarense-Lusitânia; e Vale- 
cambrense-Espinho. 


APONTAMENTOS 


Efectuou-se na Figueira da 
Foz a final do Campeonato 
Nactonal de Basquetebol da 
! Divisão entre o Fluvial, 
apurado da Zona Norte, e o 
Rio Seco, apurado da Zona 
Sul, tendo a vitória pertencido 
ao Fluvtal por 30-35 

* 

Foi transferido para o Vi- 
tória de Setubal o defesa Va- 
lente, do Beira-Mar. 

Condições: 45 contos para 
o clube e 50 para o jogador 
por duas épocas. 


x 


O jogador Pais, vinculado 
ao Beira Mar, fot transferido 
para o Sporting. As condições 
da transferência foram as se- 
guintes: 150 contos para os 
beiramarenses e a receita de 
um jogo a efectuar nesta ci- 
dade pela equipa lisboeta com 
todos os seus titulares; cedên- 
cia de Romeu e Serra (já em 
Aveiro ) e ainda de um outro 
jogador (médio ) a designar. 


x 
O guardião Bastos, que há 
duas épocas alinhou pela equi- 
pa beiramarense e na época 
finda vestiu a camisola do 
Atlético, parece querer voltar 
às fileiras da turma aveirense. 
Pelo menos é o que consta nos 
meios desportivos locais. 
* 
A União Desportiva Olt- 
velrense colocou na lista das 


transferências o seu jogador 
António Santos ( Branca ). 


x 


No passado domingo, a fim 
de realizar um jogo-treino com 
a equipa local, deslocou-se ao 
Tramagol o Beira Mar. 

O resultado final foi o em- 
pate a uma bola. 


JUSTA ATITUDE 


da Federação Portuguesa de Futebol 


A Federação Portuguesa de Futebol, indo de en- 
contro aos anseios e desejos da Juventude, que se in- 
teressa pelo futebol, resolveu conceder entrada gra- 
tuíta, nos jogos dos campeonatos nacionais de junio- 
res e principiantes, a todos os jovens com menos de 


16 anos. 


Assim, todos os jovens que pretendem servir-se 


desta regalia federativa terão apenas 


ue ser porta- 


dores do bilhete de identidade ou cédula pessoal, que 
deverão apresentar aos porteiros dos recintos onde 


se efectuem os encontros. 


utomobilismo 


O aveirense António 
Peixinho vencedor 
do Vill Circuito de 
Vila do Conde na 
categoria de Turismo 


Após luta emotiva com 
Lopes Gião, António Peixinho, 
magnífico volante aveirense, 
conquistou por mérito abso- 
luto o primeiro lugar na cate- 
goria de Turismo no VIII Cir- 
cuito de Vila do Conde. 

Com efeito, a proeza do 
ós aveirense foi a todos os 
títulos brilhante, em evidente 


demonstração de valor em 
provas do género. 
António Peixinho, tripu- 


lando um Jaguar, efectuou 
as 30 voltas do percurso em 
47,1607, à média de 110,624. 

Na prove reservada a car- 


ros de Grande Turismo e 
Sport, a sua actuação foi me- 
nos brilhante, o que se com- 
preende, pelo esforço que lhe 
foi exigido ne primeira prova. 
Todavia, foi um concorrente 
brioso, pelo que bem mereceu 
o 4.º lugar conquistado. 


VELA 


Efectua-se em Leixões, nos dias 
31 do corrente, 1,7 e 8 de Setem- 
bro, o Campeonato Nacional de 
Andorinhas. 

Concorrem a este campeonato 
o Clube Naval de Aveiro, Sporting 
Club de Aveiro, Associação Des- 
portiva Ovarense e Sport Clube 
do Porto. 


DESPORTOS 


página dirigida por JOSÉ DE MATOS 


REMO 


Não se realizam os Campeonatos Nacionais 


Segundo um comunicado da Federacão Portugue- 
sa de Remo, já não se realizam os Campeonatos Na- 
cionais marcados para a pista do Rio Novo do Prin- 


cipe. 


Aquela entidade solicitou ao Clube dos Galitos a 
nota de despesas efectuadas com o arranjo da pista, 
prevendo-se que os seus elementos venham a pedir a 


demissão. 


Mais um problema a resolver por quem de direito. 


Jogadores castiga- 
dos pela A. F. Avei- 
ro que não podem 
tomar psrie em 
jogos oficiais 


Do comunicado n.º 22 de 24 do 
corrente, da Associação de Futebol 
de Aveiro, constam os seguintes jo- 
gadores que não podem tomar parte 
em fogos oficiais sem que a sua pena 
esteja totalmente cumprida, 


Abilio Jardim Faria, ( Estar- 
veja), 1 jogo; Alcides de [Jesus 
Pinto, (Esmoriz), 3 meses; Alvaro 
Nunes de Matos, (Valonguense), 1 
jogo; António Morais das Neves, 
(Agueda), 1 jogo; Antônio da Sil- 
va Cruz, (Mealhada), 1 jogo; Car- 
tos Alberto Teles, (Ovarense), 1 
jogo; David Figueiredo Sucena, 
(Agueda), 2 jogos; Joaquim Olivei- 
ra Leite, (Feirense), q meses; Jor- 
ge Baptista da Silva, (Agueda), 
1 jogo; José Gomes Samedo, (Mea- 
lhada), 1 jogo; José Maria Soares, 
(Anadia), 1 fogo; Lázaro Cravo 
das Neves, (Beira Mar), 1 jogo; 
Luis Manuel Martins Noronha, 
(Agueda) 1 jogo; Manuel Augusto 
Martins, (Beira Mar), 1 jogo; Ma- 
muel Coelho Arualdo, (Arrifanen- 
se), 3 jogos; Manuel Ferreira da 
Siva, (Anadia), 1 jogo; Manuel 
Santos Salvador, União de Lamas), 
1 jogo; Manuel Sousa Resende 
(Cucujães), 2 anos, 


| Rallig Automóvel 
à Curia 


Com partidas de Lisboa, 
Porto, Viseu e Curia, e com 
um percurso de estrada da 
ordem de 240 quilómetros, 
realiza-se, nos dias 7 8 de Se- 
tembro, o 1.º Rellie Automóvel 
à Curia, com organização e 
patrocínio do Automóvel Clu- 
be de Portugal, Sport Lisboa e 


Benfica, Junta de Turismo da 
Curia, Impresa, Rádio e Televi- 
são. São várias as taças já insti- 
tuíldas e pelo interesse que 
estó a tomar esta maaifestação 
desportiva, é de crer que as 
provas complementares na 
Curia, na tarde e na manhã de 
8 de Setembro, sejam deveras 
animadas e com larga assis- 
tência. 

As inscrisões poderão ser 
feitas até és 23 horas do dia 
3 de Setembro, no Automóvel 
Clube de Portugal, Sport Lisboa 
e Benfica (Rua Jardim Rege- 
dor) e na Junta de Turismo 
da Curia. 

A Curia vei primar pelo 
bom acolhimento a todos os 
que venham a concorrer a 
este Rallie, tanto mais que ele 
se destina a ser mantido em 
épocas futuras, como elemen- 
to de propaganda e atracção 
da estância. 


VOLEIBOL 


Novo título macional 
para o Sporting Clube 
de Espinho 

A Secção de Voleibol do 
Sporting Clube de Espinho 
acaba de conquistar mais 
um titulo nacional, através 
da sua equiga feminina, a 
qual tem já um brilhante 
historial na modalidade. 

O feito é de enaltecer, 
merecendo, pela sua impor- 
tância, os nossos sinceros 
parabéns as briosas atletas 
espinhenses e o seu clube, 
que, com a nova vitória, con- 
quistou esta época três títu- 
los nacionais, proeza impar 
na modalidade. 


Festival DESDOPIvO Em Hhauo 


/JONFORME noticiá- 
mos, realizou-se no 
último domingo, no 
Estádio Municipal 

de Ilhavo, um festival des- 
portivo, no qual colabora- 
ram atletas de «Os Bele- 
nenses» e do Illiabum Clu- 
be daquela vila. 

A caravana lisboeta foi 
recebida à entrada do con- 
celho pelos dirigentes do 
Hliabum, seguindo depois 
para a sede desta colectivi- 
dade, onde o Presidente da 
Direcção, sr. Joaquim Fer- 
reira Jorge, lhe apresentou 
as boas vindas. 

A”tarde, e perante ra- 
zoável assistência, iniciou- 
-se o festival com o encon- 
tro de basquetebol entre as 
turmas infantis dos dois 
clubes, vencendo o Illiabum 


— campeão nacional — por 
55 - 20, 

Após uma exibição de 
patinagem artística por Ma- 
ria de Fátima, defrontaram- 
-se as categorias de honra 
do Belenenses e do Illiabum, 
tendo o triunfo pertencido 
novamente ao grupo da casa 
Por 45 - 41. 

No final foram impostas 
aos jovens campeões na- 
cionais as respectivas fai- 
xas e medalhas comemorati- 
vas do feito realizado, rece- 
bendo ainda o clube uma 
taça. 


A" noite realizou-se um 
banquete de confraterniza- 
ção, que serviu para estrei- 
tar ainda mais as relações 
amistosas que unem as duas 
colectividades. 
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Ilhavo 


Um despacho da Presidência do 
Conselho declarou de utilidade pú- 
blica a expropriação, por zonas, 
de várias parcelas de terreno, com 


a área total de 4211,43 metros qua- . 


drados, necessários à obra de pro- 
Jongamento da Avenida Salazar, 
nesta vila, com vista ao convenien- 
te acesso ao novo mercado munici- 
pal, cuja construção se encontra 
projectada. 


— As Caixas Escolares de Ilha- 
vo tiveram, durante o ano lectivo 
findo, uma receita de 37.826$29 e 
uma despesa de 27.804%36. Foram 
beneficiadas 1.261 crianças. 


— A Cantina Escolar de Ilhavo 
beneficiou durante o ano 206 crian- 
ças, fazendo uma despesa de 
ar.og1850. 


Pardilhó 


Há anos foi coberta a betumi- | 


noso a estrada de ligação entre 
Avanca e Pardilhó. Regozijaram os 
povos das duas freguesias e, com 
eles, todos os que passam por ali, 
cada vez em maior número. 


Ficou, porém, por construir a 
ponte da Fontela, ali se mantendo, 
desde então, uma passagem pro- 
visória, E esta, além do mais, é 
perigosa para os veículos. 


Já não é a primeira vez que nos 
referimos ao facto, E parece-nos 
qu= a construção da ponte defini- 
tiva não seria obra excessivamente 
dispendiosa. Assim, com a maior 
confiança, chamamos de novo a 
atenção para o facto, 


J, Rodrigues Póvoa 


ex. Assistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vasos 
RAIOS X 
ELECTROG; 
METABOLISMO 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1.º Drº — Telefone 
23875 - às segundas, querias e 
sextas-feiras o partir das IO horas. 
Residência — Av. Salazar, 46-1,9 Dri,O 
Telefone 22750 
EM FLHAVO 
il da Misaricódia — &s 
lras, às 14 horas. 
o Hospital da MI- 
s Sábados ds 14 h. 


Beduido 


Já foram iniciadas as obras de 
reparação da igreja paroquial, para 
as quais o povo tem generosa- 
mente contribuido, desde há tem- 
po, com as suas ofertas, 

— A Junta de Freguesia man- 
dou slcatroar a rua de acesso à 
igrejr e espera-se que possa reali- 
zar o mesmo melhoramento nas 
ruas do cemitério. 


Banheiro 


No dia 12 faleceu nesta fregue- 
sia, onde habitualm. nte passava as 
suas férias, a sr.º D. Leonor da 
Costa Raimundo Pardal, esposa do 
ilustre bunheirense sr. Tecente- 
“Coronel Manuel Pedro Rodrigues 
Pardal, Chefe da Repartição de 
Recrutamento do Pessoal do Minis- 
tério do Exército. 

A bondosa senhora, de 62 anos 
de idade, distinguiu-se sempre pe- 
las suas virtudes e pela sua vida 
religiosa. 

— Por despacho recent», foi 
louvado o sr. Tenente-Coronel Ma- 
nuel Pedro Rodrigues Pardal, pela 
actividade, zelo e dedicação com 
que tem desempenhado as suas 
funções no Ministério do Exército. 

— O Grémio da Lavoura do 
Bunheiro-Murtosa, com o patrcci- 
nio da Direcção Geral dos Serviços 
Pecuários e a assistência técnica 
da Intendência de Pecuária de 
Aveiro, realiza no dia 1 de Setem- 
bro o 23.º Concurso Pecuário, com 
o qual visa estimular a lavoura na 
produção de animais de maior ren- 
dimento económico. 


Pardelhas 


Completou a sua formatura na 
Faculdade «e Ciências na Univer- 
sidade de Coimbra o sr. Dr. José 
Maria Vieira, desta freguesia. 

— Continuam as obras de re- 
vestimento a azulejo da. fachada 
principal da igreja paroquial de 
S. Lourenço. 


Oliveirinha 


Está quase no seu termo a obra 
de construção do troço de estrada 
Eixo-Oliveirinha, melhoramento de 
grande interesse para as popula- 
ções daqnela área do concelho de 
âveiro. 

Prevê-se a construção, no pró- 
ximo ano, da segunda fase daquela 
obra, entre Oliveirinha e Quintas. 


birculo de Artes Plásticas 


CONTINVAÇÃO DA 


Consequência lógica desse 
fervilhar de acontecimentos, 
o CÍRCULO DE ARTES PLÁS- 
TICAS DO CLUBE DOS GALI- 
TOS, iniciativa desinteressada 
e meritória a tantos títulos, 
vem antes de mais salisfazer, 
melhor, tentar satisfazer neces- 
sidades e anseios. 

Da necessidade de apren- 
der, sentida por tantos, e do 
anseio de desenvolver e aper- 
feiçoar conhecimentos adqui- 
ridos a esmo, querido por 
muitos oulros, não vale a pena 
falar, por tão evidentes que são. 

Urge sim, através dum es- 
forço de conjunto, denodado 
e certo, criar condições pró- 
prias para a aprendizagem, 
desenvolvimento e aperfeiços- 
mento de todos os que sen- 
tem essa necessidade e esse 
anseio. 

Estamos em crer que a so- 
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lução para o problema será 
encontrada no Círculo através 
de mestres que saibam pro- 
piciar nos seus alunos o apa- 
recimento seguro e alicerçado 
daquilo que de rico e indivi- 
dualizante cada um tem den- 
tro de si. 

E difícil conseguir-se esse 
esforço de conjunto. 

Em tempo de calmaria o 
o homem da laguna é egoista 
e só. Odeia o rebanho e pre- 
fere o rasgo individualista. 
Por natureza é assim. 

Contudo, em noite de pro- 
cela, esse homem sabe con- 
jugar esforços e arrimar a 
mão à mão do camarada 
carecido de auxílio. 

Que venha a procela... 
o desejo será força e o CÍR- 
CULO DE ARTES PLÁSTICAS 
DO CLUBE DOS GALITOS con- 


verter-se-á em realidade. 


Câutdnbaira 
do Vouga 


Elevam-se a muitas centenas 
de contos os prejuizos causados, 
no dia 22, no lugar da Foz do Aga- 
dão, na freguesia de Castanheira 
do Vouga, entre a Redonda e Fal- 
goselha, por um violento incêndio 
que queimou uma área enorme em 
todo o vale do Rio Agueda, numa 
extensão de mais de dois quilóme- 
tros. 

No ataque ao fogo comparece- 
ram as corporações dos bombeiros 
de Agueda, Albergaria e Aveiro, 
soldados da G. N, R. de Agueda e 
ainda soldados co Regimento de 
Infantaria de Aveiro, Também os 
povos vizinhos, com dedicação e 
generosidade, prestaram todo o seu 
concurso no combate às chamas. 


Aradas 


Aradas, 26 — No lugar de Ara- 
das, desta freguesia, vão realizar- 
-Se, DOS próximos dias 31 de Agos- 
to erezde Setembro, festas em 
honra de Nossa Senhora da Saúde, 
de que destacamos os seguintes nú- 
meros : 


Dia 31 (sábado) — A's 8 horas, 
chegada da Banda de Travassô 
que, acompanhada da comissão 
das festas, percorrerá as ruas da 
localidade até ao acoitecer na reco- 
lha de donativos. 


Dia 1 (domingo) — As 11 ho- 
ras, Missa solene a grande instru- 
mental e sermão pelo sr. Padre 
Manuel Caetano Fidalgo. As 15 ho- 
ras, dará entrada a Banda Bingre 
Canelense, de Canelas. A*s 17 ho- 
ras, sairá uma majestosa procis- 
são na qual figurarão vários ando- 
res e muitos anjinhos, incorporan- 
do-se, ainda, as Irmandades e as 
duas referidas bandas de música. 


Dia 2 (s“gunda-feira) — Duran- 
te o dia continuação das manifesta- 
ções festivas, encerrando-se os fes- 
tejos com uma sessão de fogo, — 


Salreu 


Salreu, 27 — No passado dia 19, 
de avião, partiu para a Venezuela 
o nosso conterrâneo amigo, e assi- 
nante do «Correio do Voaga», Rei- 
naldo Augusto Gomes Rodrigues, 
da Rua de S. Martinho, e irmão de 
outro assinante também ausente 
na Venezuela, Fernando Augusto 
G. Rodrigues. 

— A «Banda V. de Salreu> nos 
dias 24 e 25 foi colaborar numa fes- 
tividade a Pegarinhos, do concelho 
de Alijó. 

— No dia 22, na nossa igreja, ce- 
lebraram o seu casamento António 
de Oliveira Garrido, filho de João 
Augusto Rodrigues Garrido, da 
Boavista, e Maria de Jesus da Silva 
Godinho, filha de António Marques 
Godinho, da A'deia. 

— No dia 21, em Campinos, com 
85 anos, faleceu António de Olivei- 
ra Simões, casado com D. Maria 
de Almeida Simões. Era pai do 
meretíssimo Juiz de Castelo Bran- 
co, sr. Dr. António de Almeida Si- 
mões, e padrasto do Dr, Edgar de 
Almeida Simões, médico do Sana- 
tório D. Manuel Il, em Gaia, e da 
menina Otilia de Almeida Simões. 

— Partiram hoj=, de camionete, 
uma representação oficial da nossa 
freguesia e mais 25 pessoas, que 
vão tomar parte na grande mani- 
festação de apoio ao Governo da 
Nação, a realizar em Lisboa. — C. 


| Paulo de Miranda Cimo | 


ADVOGADO 
Junto aos Paços do Concelho 


2345] - Escrit. 


TE. ( Sogos Red 


AVEIRO 


Revogação de Mandato 


Por despacho Judicial de 
18 de Junho findo, notifica- 
do em 26, foram revogadas 
as procurações outorgadas 
a favor de Joaquim Lopes 
Neto, casado, comerciante, 
morador em Mamodeiro, por 
José Fernandes de Oliveira 
e mulher Benvinda Vieira 
da Silva, residentes em Ca- 
racas, Venezuela. 
Correio do Vouga n.º 1884 de 30-81963 


ENS. 


CONTINUAÇÃO 


guerra. Não nos é possível, 
portanto, garantir O significado 
que este documento virá a ter, 
mas cada um dos nossos Go- 
vernos pode desempenhar, e 
há-de desempenhar, um impor- 
tante papel para que este acor- 
do assume todo o seu signifi- 
cado, para que este passo no 
cempo do «controle» das 
armas nucleares seja apenas 
o primeiro de muitos». 

Como se vê, aparece ali 
uma expressão no futuro — 
«há-de desempenhar» — e eu 
desejava advertir todos de que 
é possível que ela não seja, 
na verdade, mais do que um 
futuro... muito condicional 
fo tratado pode ser abando- 
nado por qualquer país com 
um aviso prévio de lrês meses. 
Razão: «Acontecimentos ex- 
traordinários que prejudiquem 
os supremos interesses nacio- 
nais»). 

De então para cá, jubilo- 
samente, entre esperanças de 
pez e promessas de boa-von- 
tade nuclear entre os homens, 
uma chusma de embaixadores 
tem aparecido em Londres, 
Moscovo e Washington para 
aderir ao ecordo em nome 
dos seus . países. Faltam, po- 
rém, e faltarão, à assinatura e 
aos brindes os dois «out-si- 
ders» mais importantes: a Chi- 
na e a França. Meo diz que 
não percebe esta política da 
nova vaga do camarada K de 
entendimento com os imperia- 
listas, preferindo manter as te- 
ses puras da inevitabilidade de 
conflito pars o advento do 
universo socialista. De Gaulle 
(este, sim, é a todos os títulos 
alta individuslidade) não quer 


EIRAS 


PRIMEIRA PÁGINA 


vender a independência nu- 
clear francesa por um prato de 
lentilhas: pensa ele que a 
«grande França», empenhada 
na «pequena Europa», há-de 
ser o fiel da balança entre os 
blocos antagónicos. 

Mas como todas as balan- 
ças estão sujeitas à acção do 
tempo, resta ssber se o seu 
mecanismo não aparecerá al- 
gum dia estragado por via das 
poeiras. Não das radioativas, 
é claro, que essas agora estão 
guardadinhas no saco, mas das 
outras. Daquelas que, apesar 
do ecordo e até talvez por 
ele mesmo, porque a política 
continua a ser um jogo da 
cabra-cega (sem nenhum as- 
pecto desportivo. ..), cada um 
vai lançando sos olhos dos 
outros. 

Não há dúvida. Tenho de 
mandar um telegrama ao meu 
emigo que veraneia na Estrela, 
quando penso em Berlim, na 
luta surda de influências ideo- 
lógicas, na corrida ao domí- 
nio político da Africa, eu sei 
mais em quê: «Cuidado, ó 
Antunes. Há mais poeiras». 


chuva artificial 
BAUER 


. GUSTAVO CUDELL 


PORTO-Rua do Bolhão, 157 
LISBOA) - Rua Passos Manuel, 69-A 


Empregado com prática 
de balcão 


Precisa a Confeitaria Ave- 
nida — AVEIRO 


Verá o leitor, pela lista de hoje, que não há férias 
nesta casa. Aí está o trabalho das últimas semanas. 

Para servir, só para servir, até já o «Correio do Vou- 
ga» se antecipou na data da sua publicação e expedição. 
Não haverá agora, assim, mais razões de queixa. Em cor- 
respondência a este esforço, quererão os amigos brindar o 
jornal com a indicação de novos assinantes? 

Nós esperamos. Esperamos sempre. 


José Ferreira da Costa — 
— Avanca; 

José Augusto Marques Valente 
Couras — Estarreja; 

D. Maria Helena Vidal Santos 
Crespo — Aveiro; 

António Simões Fernandes — 
— Estarreja; 


Dr. José Tavares Afonso e 
Cunha — Murtosa; 
Manuel Eduardo Ribau — 


— Gafanha da Nazaré; 

Domingos de Castro Constâncio 
— Vista Alegre; 

David de Oliveira Carlos — Ga- 
fanha da Encarnação; 

Armando M. Marques Couto — 
— Estarreja; 

António Alves Ferreira — Es- 
tarreja; 

Joaquim da Silva Pinho — Es- 
tarreja 

Abilio M, Henriques — Aveiro; 

Arménio António Gomes dos 
Santos — Agueda; 

Padre João Ferreira da Costa 
— Matosinhos; 

Mário de Oliveira Lopes — 
Ilhavo; 

Manuel José Loureiro — Maci- 
nhata do Vouga; 

Dr. Victor Manuel 
Gomes — Ilhavo; 

Dr. Fernando Elísio Pinto Go- 
mes — Estarreja; 

Dr. Maximiano Ribau — Gafa- 
nha da Nasaré; 

Carlos Rocha — Estarreja; 


Machado 


Armindo Soares — Estarreja ; 

Afonso de Sousa Vasconcelos 
Junior — Murtosa; 

Victor da Costa Abrantes — 
— Aguada de Cima; 

Maximino Ferreira Cabeço — 
— JIlhavo; 

José Neves da Costa Branco —. 
— Ílhavo; 

Eurico da Silva Freitas — Ga- 
fanha da Vagueira; 

Manuel Vieira Maio — Angola; 

António José Vieira — Murtosa; 

Snak-Bar «ZIG-ZAG» — Aveiro; 

Manuel Simões de Pinho — 
— Aveiro; 

Alzira Marques Rodrigues 
Amaro — Salreu; 

José Gonçalves dos Santos — 
— Aveiro; 

Sociedade Columbófila de Soza 
— Sosa; 

Irmã Agueda da Conceição — 
— Porto 


Barrocão. L* 


FOGUEIRA - PORTUGAL 


CAVES DO 


Reunião dos Estudantes da Bairrada 
EM FERMENTELOS 


iniciativa vem já de há nove anos, e só este 
facto bastaria, quando outros motivos não 
houvesse, para fazer realçar o seu valor, a 
sua oportunidade, o interesse que sempre 
tem despertado. 

Queremos referir-nos à reunião anual, neste pe- 
ríodo de férias, dos estudantes da região da Bairrada. 
Promovida e organizada pelos estudantes católicos, 
ela está aberta a todos os outros, sendo apenas ne- 
cessário que eles se apresentem com o verdadeiro 
espírito que se torna necessário para que os proble- 
mas possam ser estudados em clima não só de cama- 
radagem mas de lealdade e sinceridade, 

A reunião deste ano, marcada para o próximu 
dia 5 de Setembro, será em Fermentelos e espera-se 
que tenha ainda maior projecção. Sabe-se já que par- 
ticipam também estudantes da Mealhada, de Canta- 
nhede, da Curia, de Aguada de Baixo e Aguada de 
Cima, de Avelãs de Caminho, etc., além dos que cos- 
tumam estar presentes de todas as outras terras 
bairradinas, ricas de qualidades humanas, promisso- 
ras de uma nova e autêntica cristandade, a que os 
jovens querem dar o testemunho da sua vida. 

Com início às 9 horas, haverá uma Manhã Des- 
portiva, cujo programa inclui sobretudo diversas pro- 
vas náuticas na Pateira de Fermentelos, 

A's 12 horas será a Santa Missa, possivelmente 
campal, seguindo-se o almoço de confraternização e 
um passeio de barco. 

Mais tarde, à sombra das árvores, todos se con- 
gregarão no estudo deste tema ' palpitante: «Seremos 
nós jovens incompreendidos ou incompreensíveis?» E" a 
ocasião do diálogo aberto e franco, em que cada um 
procurará dar e receber, enriquecendo-se e enrique- 
cendo os outros, com a almaá presa a um grande e 
nobre ideal. 

A organização deste ano está a cargo dos estu- 
dantes católicos de Fermentelos. E eles esperam que 
os seus colegas lhes dêem a alegria e a honra de uma 
presença numerosa e útil, na esperança de que o en- 
contro seja mais um passo, decisivo e firme, para a 
valorização da Juventude, na consciencialização plena 


Curso Intensivo de Vi- 
nificação em Anadia 


A Estação Vitivinícola da Beira 
Litoral, em Anadia, vai realizar de 
2 a 7 de Setembro o 57.º CURSO 
INTENSIVO DE VINÍFICAÇÃO, 
da série iniciada há 35 anos, man- 
tida ininterruptamente, correspon- 
dendo desta maneira ao interesse 
que os mesmos tem despertado 
entre os viticultores e negociantes 
de vinho, 

Este Curso será inaugurado no 
dia 2 de Setembro, com a primeira 
palestra às 10 horas, e terá a coa- 
djuvação de algumas casas comer- 
ciais que exporão material de sua 
representação e fabrico. 

A inscrição é livre e gratuita, 
bastando que os interessados a pe- 
çam por escrito, em simples postal 
ou carta, indicando o nome, mo- 
rada, profisssão e habilitações lite- 
rárias. 


Não se realizam as Fos- 
tas das Vindimas na Guria 


Curia, 14 — Por motivos alheios 
à sua vontade, o Curia Palace 
Sports Clube não promove este 
ano a realização das suas tradicio- 
nais Festas das Vindimas, anuncia- 
das para o próximo mês de Setem- 
bro, iniciativa que desde 1943 tem 
levado a efeito nestas termas, sem- 
pre com o maior êxito, 

O Clube da Curia, que lamenta 
não poder realizar as referidas 
festas, vai proceder à devolução 
das numerosas produções que já 
tinha recebido para os Jogos Flo- 
rais e para o Concurso de Fotogra- 
fias, integrados no programa das 
Festas das Vindimas. 


Agradecimento 
Maria Maia Perição Veiga 


Seu marido, Mário dos 
Santos Veiga, e familia, 
agradecem muito sentida- 
mente a todas as pessoas 
que se dignaram acompa- 
nhar à sua última morada a 
saudosa extinta. 


e perfeita dos seus deveres e dos seus direitos. 


Juventude 
e Missão da Igreja 


CONTINUAÇÃO DA .º PÁGINA 
tiola, se a juventude se dei- 
xa estafar na idolatria do 
desporto, do prazer, da co- 
modidade. Instalada no mun- 
do a teoria do não-te-rales, 
deixa-correr, cada-um-que- 
-se.arranje, nada mais há 
a esperar: os jovens torna- 
ram-se velhos aos vinte 
anos, 

A Igreja aponta um 
rumo: há milhões de ho- 
mens a evangelizar, irmãos 
que gritam, como outrora o 
macedónio aos ouvidos de 
Filipe: «xem até nós.., aju- 
da-nos». 

Eis a grande causa, uma 
causa de dimensões plane- 
tárias, iguais às perspecti- 
vas da alma dos jovens. Está 
aqui o segredo de ficar sem- 
pre moço, pois a juventude 
não é uma idade mas um 
clima de coração. 


Semana de Estudos 
da J.O.C. 


Cerca de quarenta sacer- 
dotes de todo o pais, assis- 
tentes dos organismos ope- 
rários da Acção Católica, 
estão desde segunda-feira 
no Seminário de Santa Joa- 
na Princesa, entregues ao 
estudo dos principais pro- 
blemas que dizem respeito 
ao seu apostolado. 

Os trabalhos têm sido 
dirigidos pelos srs. Padre 
Dr. Narciso Rodrigues, As- 
sistente Geral da J.O.C., e 
Padre António do Santos, da 
Diocese do Porto. 


Curso de Latim 
no Seminário de Aveiro 


Inicia-se na próxima se- 
gunda-feiru de manhã, no 
Seminário de Santa Joana 
Princesa, o III Curso de 
Aperfeiçoamento para Pro- 
fessores de Línguas Clássi- 
cas nos Seminários de Por- 
tugal, que este ano se de- 
dica ao estudo da lingua 
latina. 

Os trabalhos, que ter- 
minam no dia 12, .são diri. 
dos pelos revs. Padres Dr. 
António Freire, S. J, e Dr. 
José Geraldes Freire, Assis- 
tente da Faculdade de Le- 
tras da Universidade de 
Coimbra. 

Tomarão parte cinquen- 
ta sacerdotes de todo o 
Continente e do Funchal, 
sendo dois da nossa Diocese 
de Aveiro: Padres Valde- 
mar Magalhães Alves da 
Costa, do Seminário de 
Santa Joana, e Manuel de 
Araújo Martins, do Seminá- 
rio de Calvão. 

O Instituto Salesiano de 
Mogofores traz a este Curso 
dois sacerdotes e dois semi- 
naristas, 


Administrador Apos- 
tólico de Braga 


A Santa Sé nomeou Admi- 
nistrador Apostólico da Arqui- 
diocese de Braga o Senhor 
D. Francisco Maria da Silva, 
Bispo Titular de Telmisso e que 
era Auxiliar do saudoso Pre- 
lado há dias falecido, D. An- 
tónio Bento Martins Júnior. 

Sua Ex.cia Rev.ma conhece 
jó bem toda a vasto região de 
Braga, onde, nos últimos anos, 
tem realizado uma obra notá- 
vel de apostolado. Acompa- 
nhamo-lo nesta hora em que 
pesam sobre os seus ombros 
responsabilidades maiores, e 
temos motivos especiais para 
o fazer, pois o Senhor D. Fran- 
cisco Maria da Silva está liga- 
do à nossa Diocese de Avei- 
ro, além do mais por ser na- 
tural da freguesia do Monte, 
no concelho da Murtosa. 


Junto ao Palácio de Justiça 


ALUGA-SE: No 2.º andar; 1 
habitação com todos os requisitos 
modernos. No 1.º andar, salas para 
escritórios. No rés-do-chão, lojas 
com óptimas condições para Café, 
Cervejaria, Snack-bar, etc.. 


Informa : Armazem Sérgios. 


Pequenos temas de momento 


AMOS entrar numa 
loja, num daquêles 
estabelecimentos 
comerciais que se 

vêem em toda a parte, mas 
que, por estes sitios, abun- 
dam em alta escala e funcio- 
nam de armazém, onde se 
encontra de tudo, às rimas 
e montões, num aspecto de 
desordem e pouco cuidado, 
tão característico da «can- 
tina do mato »: panos gar. 
ridos, roupas berrantes, 
sedas variadas, rendas e 
bordados suíços, bujigangas 
de toda a espécie, mistura- 
das com produtos do artesa- 
nato aíricano, como cestos, 
esteiras, missangas, objectos 
de marfim e pau preto. 

Ali acorre diáriamente 
uma clientela mista de se- 
nhoras brancas e negras: 
aquelas, mais ou menos ele- 
gantes e seduzidas pela ba- 
rateza dos preços, deixam à 
porta os seus automóveis de 
luxo; estas, envoltas em 
suas «capulanas», como as 
oriundas da Índia no «sari», 
apresentam-se esbeltas, 
quais estátuas de bronze, e 
movimentam-se com ritmo 
e dignidade. 

Umas e outras tornam o 
ambiente pitoresco e fazem 
indiscriminadamenteassuas 
transações, As pretas olham- 
-nos sem a mínima hostili- 
dade, abrindo-se em sorri- 
sos, quando se lhes dirige a 
palavra ou se faz uma cari- 
cia ao filhinho que trazem 
às costas, 

Com frequência apare- 
cem crianças mestiças, al. 
gumas de cabelos louros e 
olhos azuis: são o testemu- 
nho vivo da presença de 
brancos que se enamoraram 
e prenderam de encantos 
por estas beldades e silfides 
de cor. 

Tive ocasião de ver, em 


AOS AVICULTORES 
E COLUMBÓFILOS 
TRITURADOS DE MOLUSCOS 


Vende o fabricante: Apartado 13 = FARO 


ALGARVE 


Armazém 


Aluga-se, com 150"? na 
R, do Senhor dos Aflitos, 
22 a 22-B, - Telef. 22305, 


Ambiente de exames. 


Uma sociedade multirracial 


plena selva, muitas mulhe- 
res — e homens também — 
em puro estado primitivo : 
quase completamente nuas, 
carregadas de contas à vol- 
ta do pescoço e da cintura, 
de pulseiras nos braços e 
nas pernas, de brincos no 
nariz, com a cabeleira cres- 
pa, transformada num ca- 
pacete de barro. 

Em geral fogem ao con- 
tacto com o branco, mas 
aproximam-se, sempre que 
atraídas por qualquer moe- 
da, cigarros, açúcarou sal; é 
gente que nunca passou por 
uma escola missionária, mas, 
mesmo assim, compreende 
o português e há um ou 
uma, no grupo, que o fala. 


x 


Não foi em vão o nosso 
esforço multisecular de co- 
lonizadores, cristãos e plu- 
rirraciais... 


A. Ruela Cirne 


OCULISTA 


R Combatentes G. Guerra, 18-20 
AVEIRO 


Mobíálias 


Uma de QUARTO e uma 
SECRETÁRIA em mogno, ven- 
dem-se. Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 125 — Aveiro. 


Serração de Travassô 
VENDE 


4 preços sem concorrência, 
madeiras para carpintaria, apenas 
tirada de troncos ds 1.º qualidade ; 
forros e soalhos em pelo e aplai- 
nados ; caixotaria para todas as 
embalagens 


Telefone sgo24 — Travas, 


VENDE-SE 


Um t=rreno situado nas Areias 
de Esgueira, c/ duas frentes e c/ à 
ár ade aprox. 4.0002, 

Tratar c/ José Gonçalves dos 
Santos. 


Areais — Esgueira — AVEIRO 


0 EXAME 


Meninos e mestres, os primeiros cheios de nervo- 


sismo, baralham-se pelos corredores. Em todas as aulas o mesmo cenário: um 


batalhão de carteiras rígidas. A' frente delas, 
Ao fundo, 


a solitária mesa do réu. 


qual se abre o negro mar da ardósia... 
Foi precisamente nesse momento que o vi. Era uma criança débil, pálida, 


Arrastava com sacrifício o aparelho de aço que 1 


Perguntei. 


E a mesa formal do júri. Diante desta, 
vários mapas pendem dum biombo junto ao 


1 L he sustinha as pernas frágeis. 
ergu! Disseram.me que vinha de longe... seus pais eram pobres, O peque- 
nito tinha cumprido, com dificuldade, a sua prova escrita. 


Olhei para o menino. Haveria júri capaz de o reprovar? Não!... Só de 
o ver, as lágrimas rebentavam nos olhos. O pequenito estava nervoso,.. a mãe 
angustiada. Não; ninguém o condenaria, ninguém que o visse poderia ser tão cruel. 
E foi então que vi aproximar-se um senhor. Caminhava muito direito, al- 


tivo, sereno. 


Acompanhava-o pelo braço uma senhora. Sentou-se defronte da 


mesa do júri. Era um professor distinto. Examinaria o menino... 
Passaram as horas e vim a saber que o menino paralítico tinha sido apro- 


vado no seu exame. A mãe, os amigos e ele... choravam. E eu também. 
o distinto professor que lhe deu a nota,.. 


era cego. 


CONCHITA CASTELLO BRANCO 


Porque 


S vursg — YONOA 0d OLITHOD - £96-8-0s 
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um automóvel 
REALMENTE novo 


e Suspensão “Hidro-olástica” exclusiva que lhe concede uma 
estabilidade. comodidade e segurança até hoje só conseguidas 
em automóveis de alto preço 


o Travões de disco à frente e de tambor com dispositivo anti- 
-blocagem à retaguarda 


e Bloco motor transversal € transmissão à frente 


e Grande espaço interior 


UM ANO O Linhas de notável elegância 
OU 20.000 KM 


Melhor que tudo quanto possa dizer-se, 56 uma demons- 
tração permitirá apreciar devidamente as extraordinárias 
qualidades deste automóvel, sem dúvida a mais feliz rea- 
lização MORRIS. 


Em exposição nos stands de A. M. ALMEIDA, LDA. à 


Lisboa — Avenida da Liberdade, 1111 A | 
Porto —- Rua de Sá da Bandeira, 501 º 
Coimbra — Av Fernão de Magalhães, 70-78 


e em AVEIRO, nos Agentes Distritais 


Agência Comercial Ria, Limitada 


RUA CONSELHEIRO LUIZ DE MAGALHÃES, 15 


Trespassa-se Empregado para balção — Precisa-se 


Estabelecimento óptimo para qualquer ramo. Espa- 


çoso, cerca de 8072, duas grandes montras, situa- Artigos mixtos, especialmente tecidos algodão, 
do num gaveto da Avenida Dr. Lourenço Peixinho. ferragens, mercearia, etc., loja de movimento em ter- 

ra da província, admite, sério e empreendedor, idade 
INFORMA-SE NESTA REDACÇÃO 18 a 22, que possa levar consigo mãe ou mulher, dá- 


-se ordenado e casa mobilada com electricidade e 
água canalizada, indicar ordenado e informações com- 
pletas a Agência Eva, R. Nova do Almada, 68, 
LISBOA, ao n.º 182, 


Externato de Ilhavo 


Edifício novo, situado em magnífico local da Vila, 
servido por carreiras de auto-carros desde Aveiro, Va- 


gos e Gafanhas. CURSO MensaL 
DACTILOGRAFIA 


Ensino Primário, Admissão aos Liceus e Escolas 


Técnicas, 1.º e 2.º Ciclo dos Liceus. COM DIPLOMA 

Readre no dia xr de Outubro e aceitam-se matri- meCcAanocRáFICcA DE AVEIRO 
culas, na Secretaria do Externato, a partir de 25 de Rua Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 
Agosto até ro de Setembro. (junto so Teatro Aveirense) 


Dionísio Vidal Coelho 


MÉDICO 


Doenças de pele 


Consultas às terças-feiras, 
quintas e sábados, das 14 às 
r6 horas 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-19 
TeLerone 22706 


AVeIRro 


DOENÇAS DOS OLHOS 


= OPERAÇÕES = 


Artur Simões Dias 


Médico Especialista 
Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 
(Acima do Cine-Tontro Avenida) 


AVEIRO 


c ltório 23633 
Telef. É ssigêncio” 22019 


Dr. J. RIBEIRO BREDA 


Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicins de Lisboa 
Instituto Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 
AVEIRO 
Ausente de 1 a 8 de 
Setembro 
No Congresso da Socie- 
dede Hispano-Americana 
de Oftalmologia 


Mário Sacramento 


Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 
Paris 
APARELHO DIGESTIVO 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 


Radiologia do lubo digestivo 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 
Consultas com hora marcada 
Ay. Dr: Lourenço: Peixinho, 50 - 1.º 


TELES deneipo Sagaa 


AV EIRO 


Fernando Rocha 
CIRURGIA — TRAUMATOLOGIA 


Ex-Assistente dos Hospitais das Clínicos 
de São Paulo 
Consultas às Zas, Sas e Sábados na 


R. Eng. Silvério P. da Silva, 24 - 2.9. D. 
(Esq. Av, Dr. L. Petxinho) 


AVEIRO 


DR. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças das Senhoras — Operações 
COLPOSCOPIA ( diagnóstico precoce 

do cancro genital ) 
Histero — Salpingografia 
Celioscopia 
R. X. — Fisioterapia 


Enfermagem — a cargo de en- 
fermeira-parteira diplomeda 


Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 92 - À - a.º 
(das 15 às 19 horas às 
2.05, 4,05 6 6,95,) 
Telf. 25182 


ANIMMIS — DES —  MAÇÕES 


Para uma melhor aplicação dos VI capitais !!l 


A «EMPRESA PREDIAL NORTENHA », entidade ofi- 

cialmente legalizada pelo Decreto-lei n.º 43.767, 

pode colocar os v/ capitais COM A MÁXIMA 
VALORIZAÇÃO. 


Prédios que rendem de 6,5 a 8,5 — nos melhores 
locais, novos, isentos de contribuição, alugados a inquili- 
nos selecionados e com fiadores idóneos. 


Quintas — em todo o país, desde a quintinha de recreio até 
à mais imponente herdade. 


Moradias — nas mais aprazíveis zonas residênciais, com todas 
as comodidades e para todos os preços. 


TUDO SOBRE IMOBILIÁRIOS..: 
IMOBILIÁRIOS PARA TODOS..- 


Pequenas ou grandes quantias, potem render.lhe o juro de 
82/o, pago adeontadamente cos anos, com garantias regis. «Assistência compleia e gratuita 


À «wNORTENHA » foi criado para servir e garantir, ver- 
dadeiramente, a firmeza de aplicação do produto do seu 
esforço — O SEU CAPITAL. 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 


COLHAM REFERÊNCIAS 
PORTO — Praça D. João |, 25-17 MSBON — Praça da Alegria, 58-2.º 
Tel. 26706 - 30181 Tel. 366731 - 366812 
COIMBRA — Avenida Fernão de Magalhães, 266 - 2.º 


FÁBRICAS ALELUIA 


P 
reparam-se juntando q0s cereais ou AVEIRO 


residuos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 

BIÓNICOS + 

(Mais economia e eficiência) 
LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 


PAINÉIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


GUIA—-LEIRIA 


| COLÉGIO NACIONAL 


( Para o sexo masculino ) 


Telef. 97196 — ANADIA 


INTERNATO  » SEMI-INTERNATO » EXTERNATO 


CURSO LICEAL 
19, 2.9 e 3.9 ciclo 


ADMISSÃO AOS LICEUS 


CICLO PREPARATÓRIO 
Lists E ESCOLAS TÉCNICAS 


Estão abertas as inscrições até ao dia 15 de Setembro 
AS AULAS REABREM EM 1 DE OUTUBRO 


| Mostaniisto | Pinho 


Praça do Peixe — AVEIRO 


TRESPASSA-SEO 


Por motivo dos proprietários não poderem estar 
à testa. 
Tratar no mesmo. 


VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAÍS 
E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO 
LISBOA: 


Hi JA j 
ll A 
R, PORTAS DE S,'º ' 
R,. ALMEIDA E s 


PORTO: 
Ps* D. FILIPA DE LENCASTRE. 


Federação de Gaixas 
de Previdência 


AVISO 


Concurso médico 


Está aberto concurso do- 
cumental por 30 dias, com 
início em 17 de Agosto de 
1963, para médicos da espe- 
cialidade de PEDIATRIA 
do Posto Clinico n.º 24 
( São João da Madeira), de- 
vendo a documentação ser 
entregue na Delegação da 
Zona Centro — Rua Antero 
de Quental, 180a 184 - Coim- 
bra, na sede da Federação 
— Avenida Manuel da Maia, 
58-2.º-Esq.º - Lisboa, até às 
18 horas do dia 15 de Se- 
tembro do ano em curso. 


As condições de admis- 
são encontram-se patentes 
naquela Delegação bem 
como na Sede e Posto acima 
aludidos. 1 


Lisboa, 12 de Agosto de 
de 1963 


A DIRECÇÃO 
aca SA SS. 
“L . 
A Optica 
Rua José Estêvão, 23 
Telef. 23274 — Aveiro 
Óculos por re- 
ceita médica e 


outros 


Santa Gasa da Misericórdia 
de Aveiro 


Concurso Médico 


Torna-se público, para 
os devidos efeitos, que se 
encontra aberto o concurso 
documental, pelo espaço de 
trinta dias a contar da data 
da publicação deste anún- 
cio, para o preenchimento 
do lugar de Médico Otorri- 
nolaringologista do Hospital 
desta Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Aveiro. 

As condições para o con- 
curso encontram-se paten- 
tes na Secretaria do Hospi- 
tal todos os dias úteis das 
9,30 às 17 horas. 


Aveiro, 13 de Agosto de 
I963. 


À Mesa Administrativa 


À Vossa hernia 


DEIXARÁ DE VOS PREOCUPARI... 


MYOPLASTIC KLÉBER é um método moder- 
no incomparável. Sem mola e sem pelota, este verda- 
deiro músculo de socorro, reforça a parede abdomina) 
e mantém os órgãos no seu lugar 


«como se fosse com as mãos» 


Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. 

Podereis retomar a vossa habitual actividade. Mi- 
lhares de herniados usam MYOPLASTIC em ro países da Europa 
(da Finlândia a Portugal ). 


As aplicações são feitas pelas Agências do 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (HANÇÃ) 


Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito, em qual- 
quer das Farmácias abaixo indicadas: 


AVEIRO —. Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 
BIA 9 DE SETEMBRO 


VISEU — Farmácia Vaz — Rua Formosa, 103 
DIA 10 DK SETEMBRO 


COIMBRA — Farmácia Viegos & Coelho — Rua da 
Sofia, 19 
BIA 11 DE SETEMBRO 


Durante o intervalo dos visitas do Aplicador, os Farmácias Depositórias poderão atender 
fodos aqueles que se lhes dirijom para adquirir Cintos. 


Externato de Albergaria 


EM REGIME DE COEDUCAÇÃO 
MTONÇÃO PRIMÁRIO OMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICENS 
TELEFONE - sa172 — ALBERGARIA-A-VELHA 


4 . 
Fábrica 
E Fios para tricot em todas 

as cores 
m Cobertores de lã e mistos 

e outros tecidos, 

— Trocam-se por lãs sujas ou la- 


vadas, 


NOTA — Atendem-se os clientes 
todos os dias úteis, excepto ao 
domingo, salvo neste caso 
aviso prévio. 


Fiação e Tecelagem do Agueda, Ltd." 
E liÃo DAE Es 
Telef. 59118 — AMEAL — AGUEDA 


A. Pacheco Mendes 


Ex-Residente Chefe de Ortopedis o Traumatologia 
Charles Hospital of New York — E. U. da América 


Consultas em AVEIRO às 5 *º feiras, às 10 horas, por hora marcada 


Rua dos Combatentes da G. Guerra, n.º 16 — 1.º andar 


Dr. A. Freire da Rocha 


Ex-Insteutor Clínico de Obstetrícia e Genecologia 
Memorial Hospitel of Baltimore — E. U. da América 


Consultes em AVEIRO às 3.ºs e 4.ºs feiras des 15 às 18 horas, por marcação 


Rua dos Combatentes da G. Guerra, n.º 16 — 1.º andar 


COLÉGIO em VAGOS 


a abrir em Outubro 


primeiro ciclo liceal 


competente professorado * criteriosa direcção 
15 de Setembro 


TeLeF. 79615 


abertas as matrículas até 


compre a PREÇO de 


£ “us — YONOA 0d OIATÃOD - E96-8-0€ 


CONTINUAÇÃO DA 
realizar o segundo objectivo 
da concepção: as dragagens 
de melhoramento da barra 
e de conservação desse melho- 
ramento. 

4 oportunidade não de- 
verá tardar muito, porquanto 
o Governo, pelo Ministério 
das Obras Prblicas, mandou 
construir uma draga marí- 
tima ultramoderna, bapti- 
sada com o nome de Eng. 
Arantes e Oliveira, de ele- 
vada potência, própria para, 
do mar e a navegar, desasso- 
rear os portos nacionais, 
entre os quais está incluida 
a barra de Aveiro. 

Os molhes criaram as 
condições que permitem o tra- 


PRIMEIRA PÁGINA 
balho desta draga sobre a 
barra. Sem eles as profun- 
didades seriam de 1,80 me- 
tros, a rebentação das vagas 
seria quase contínua, e seriam 
então nulas as possibilidades 
de dragagem. 

Os dois objectivos da con- 
cebção Duarte Abecassis es- 
tão, pois, um realizado, outro 
em vias de realização. 

É ainda, para aperfei- 
coamento da concepção, o con- 
junto das obras da barra 
construidas e da laguna foi 
levado a modelo reduzido, no 
Laboratório Nacional de En- 
genharia Civil, que não dei- 
xará de fornecer preciosos 
elementos para melhoramento 


Um espinho no dorso do leão 


época que atravesssmos não é, positivamente, 

das mais felizes, no que respeita a coerência. 

Peço aos meus prezados leitores as maiores 

desculpas por não lhes apresentar uma mão- 

-cheia de casos concretos e renovo essas desculpas por, 

em contrapartida, lhes apontar um único, solitário e me- 

lancólico exemplo. Resta-me a pálida esperança de que 
ele seja suficiente para me tornar compreendido. 

Consideremos o caso da Inglaterra. A velha Albion, 


como era conhecida, e como, ainda hoje, persistem em 
chamar-lhe os saudosistas do antigo poderio da nossa 
secular e sempre fiel aliada, a velha Albion, dizia eu, 
é uma sombra diáfana da sua grandeza passada. A soli- 
dez granítica das suas instituições — desde a arrogância 
dominadora, ao five o'clock tea, passando pelo cheviote 
de corte impecável — esboroa-se nos nossos dias como 
barro mal-amassado em água chilra. E esse esboroar 
— vergonha das vergonhas! — começa precisamente pela 
máquina governamental, outrora um termómetro da força 
e prestígio da vetusta Inglaterra. Haja em vista o caso 
Profumo... 

Por isso mesmo, não me surpreendeu a anedota que 
actualmente percorre as antecômaras das chancelarias 
europeias, verrinosa e ferina, em jeito de espinho cravado 
no dorso do velho leão britânico e moribundo. 

Diz a anedota que Harold Mac-Millan, primeiro 
ministro inglês, informado, pelo Superintendente da Sco- 
Hand Yard, da prisão dos autores do assalto ao com- 
boio-correio, ocorrido há dias, logo perguntou em angus- 
tosa expectativa: 

— Mas... tem a certeza de que nenhum deles era 
membro do meu ministério 2... 

Tem graça e, tratando-se de quem se trata, já nem 
chega a ofender... 


Zé do Muro 


toda 

a nação 
esteve 
lã 


ainda maior do porto de 
Aveiro. 

Andou a região!de Aveiro 
em maré de sorte, quando o 
Eng. Duarte Abecassis — en- 
tão Director Geral dos Ser- 
viços Flidráulicos, perfeito 
conhecedor nos seus detalhes 
do nosso problema portuário, 
pois tinha dirigido anierior- 
mente a empreitada de cons- 
trução do projecto Von Hafe 
— se interessou pelo melho- 
ramento da barra e estabe- 
leceu a concepção cujas linhas 
gerais aqui ficam apontadas. 

À concepção foi arrojada, 
importou em perto de 100.000 
contos mas resultou bem. 

Deve-lhe a região de Avei- 
ro o seu futuro desenvolvi- 
mento portuário, que na par- 
te piscatória está à vista e 
que na parte comercial está a 
despontar e a acentuar-se 
com características de âmbito 
nacional, 

Não se deve, porém, esque- 
cer a acção governamental, 
que, rumando a partir de 
1928, francamente, para a po- 
lítica dos pequenos portos, 
apoiow sempre os seus TEC 
nicos especializados e pôs à 
disposição as somas necessá- 
rias não só à realização e 
estudo das obras propostas, 
mas também à aquisição dos 
meios mais modernos e efi- 
cientes de dragagem comple- 
mentar. 

Para realizar as draga- 
gens de conservação da barra, 
é imprescindível que a Junta 
Autónoma do Porto de Avei- 
ro disponha das receitas pró- 
prias capazes de fazer face 
ao elevado dispêndio que elas 
acarretam. Neste aspecto — o 
aspecto administrativo — não 
se pode regatear o elogio ao 
Coronel Gaspar Ferreira 
que, sendo Presidente da 
Junta há bem mais de 30 
anos, conduziu a sua acção 
no sentido de dotar a Junta 
com as receitas que quase 
garantem a boa manutenção 
do porto de Aveiro. Noutros 
aspectos, que estão fora do 
âmbito deste artigo, também 
a sua acção, a favor do porto 
de Aveiro, terá de ser classi- 
ficada de notável. 

O porto de Aveiro dispõe, 
pois, para se desenvolver, de 
duas importantes condições: 
uma, a concepção técnica que 
deu bons resultados e que 
ainda pode ser melhorada 
pelas indicações do modelo 
reduzido; outra, o volume 
de receitas que permitirá, 
tanto quanto possível, conser- 
var a barra, por meio de 
dragagens, em boas condi- 
ções de navegabilidade. 

Aos dois nomes que, pelos 
seus conhecimentos e pelo seu 
esforço, conseguiram estes 
dois objectivos, a região de 
Aveiro não deve deixar de 
ser grata e não pode, por isso, 
remetê-los ao esquecimento. 


«S6 uma palovri 'acode, só uma realidade 
existe so nível deste acto de comunhão: patriótica 


— e essa é Portu 

A Nação esteve lá, n órica jornada do dia 27 no Ter- 
reiro do Paço, e Salazar assim lhe falou. O Governo e o Povo, 
que um e outro são Portugal, quiseram afirmar a sua intransi- 
gente determinação de defender, a todo o custo, 8 integridade 
e a unidade nacionais, —uma causa sagrada que implica a 
nossa sobrevivência como Nação. 

A' notável declaração de Salazar sobre a política ultramari- 
na, Os portugueses, erguendo-se na [é e na esperança, disseram, 
em voz alta e solene, que estão dispostos a repetir, em cada 
dia, a sua adesão e o seu apoio, e a responder, em cade dia 
também, com o valor do seu sacrifício. Pois que este juramento 
perdure, para que possa aceitar-se como verdadeiro e válido. 

Salazer, dias antes, havia falado dos mortos. Agora quis 
dizer, confiante, que «temos também o dever de ser 
orgulhosos dos vivos». 


A Ria de Aveiro é mais 
do que um acidente geo- 
gráfico: molda almas e es- 
trutura espíritos. 

E os seus homens, habi- 
tuados a perspectivas de 
infinito, nascem pintores que 
transformam cada nesga do 
seu torrão em tela de cores 
profundas, como profundo 
é o azul das águas salga- 
das que moram a seu lado, 
em tela de cores egrestes, 
como agreste é o vento 
o prenhe de maresia que os 

ustiga. 
| : fustig 


aço 


Em tempo de viração 
| nasceu a ideia: um CIR- 
y CULO DE ARTES PLÁSTICAS 
em Áveiro; uma escola 
que moldasse artistas, des- 
cobrisse talentosas aptidões 
embrionárias, fomentasse o 
gosto pelas coises da pin- 
tura, do desenho, da es- 
cultura. 

Ideia maravilhosa que 
logo recebeu apoio de inúmeros interessados na sua con- 
cretização, o CÍRCULO vei aparecer como cúpula lógica 
do movimento que últimamente tem avassalado Aveiro 
no sector da cultura plástica. 

Com efeito, nos últimos anos, as exposições sucede- 
ram-se com uma cadência sem largos pontos mortos; as 
conversas, por vezes, subiram de tom nos cafés e nas 
ruas e os comentários fervilharam e encontraram 
eco nas colunas dos jornais da nossa cidade. 

Aveiro, que não tem nenhuma galeria de arte, 
descobriu no Selão Nobre do Teatro Aveirense 


NO 


palco facilmente adaptável e bastante concorrido, 
por onde desfilaram, em manifestações constantes, 
muitos artistas. 


Não haja dúvidas que, neste aspecto, a nossa 
terra sofreu mudança de vulto. Da apatia so interesse 
foi um salto e, ainda que as críticos desproposi- 
tados e os risos incontidos, reveladores de desco- 
nhecimento, tivessem transparecido, aqui e além, 
temos de confessar que sinais positivos, reflexo do 
movimento “processado, nos aparecem já hoje no 
firmamento do pequeno e algo provinciano meio 
cultural da cidade. 


por GASPAR ALBI 


CONTINUA NA QUARTA PÁGINA 


ANO XXXIll— N.º 1664 
Aveiro, 30-8-1963 


ug 


aca guntelpad 


4 
se pipliot 


